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DISCIPLINA:  
HZ247/B - Tópicos Especiais em Ciência Política XX: "Pensamento Político de Antonio 
Gramsci" Sala IH09 
 
HORÁRIO:  
5a-feira, 19h00 às 23h00  
 
CARGA HORÁRIA SEMANAL:  
04 horas/aula semanais 
OBJETIVO:  
O curso “Antonio Gramsci: história, filosofia e política” tem por objetivo introduzir a 
origem e o desenvolvimento dos principais conceitos do pensamento gramsciano, em 
especial a partir dos Cadernos do Cárcere. Além disso, pretende divulgar as pesquisas que 
vêm sendo realizadas no Brasil sobre esse autor, bem como internacionalmente. Pretende 
apresentar uma referência teórica específica, de maneira crítica e consubstanciada 
historicamente, uma metodologia filiada ao marxismo que trabalha com a ideia de tradução 
entre as diferentes linguagens científicas (filosofia, história, economia e política).  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1.  Como e por que ler Antonio Gramsci? 
 
2. A filosofia como política 

2.1 Filosofia, senso comum e bom senso.  
           2.2 Filosofia da práxis, materialismo e dialética.  
           2.3 Hegemonia, intelectuais e frente filosófica.  
           2.4 Mito e bloco histórico – Gramsci e Sorel 
           2.5 Estrutura e superestrutura.  
 
3. Elementos para crítica da política  

3.1.Estado e sociedade civil. 
3.2. Oriente e Ocidente. 
3.3 Guerra de movimento e guerra de posição. 
3.4. Partido político em Gramsci.  
3.5. Revolução permanente e hegemonia.  

 
4.    História como política  
       4.1 Risorgimento: revolução passiva como passado.  
       4.2 Americanismo e fascismo: a revolução passiva como presente.  
 
5.  Difusão do pensamento de Antonio Gramsci  
         

Aula 1 
01/03 

Como e por que ler Gramsci? (Prof. Dr. Alvaro Bianchi)  
 
Bibliografia básica:  
BIANCHI, Alvaro. O laboratório de Gramsci. São Paulo: Alameda, 2008. (Cap. 
Eterno Provisório, p. 21-53.) 

Aula 2 
08/03 

Filme e debate  
 
“ I giorni del carcere” (Lino del Fra, 1977.) 
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Aula 3  
15/03 

Filosofia, senso comum e bom senso (Andreia Pagani) 
 
Bibliografia básica:  
LIGUORI, Guido. Senso comum e bom senso. In: Roteiros para Gramsci. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2007 (p. 99-128) 
 
GRAMSCI, A. Il nostro Marx. In: Scritti politici I, a cura di Paolo Spriano, Editori 
Riuniti, Roma 1973. OBS. Será disponibilizada a versão em português. COUTINHO, 
Carlos Nelson. O leitor de Gramsci: escritos escolhidos (1916-1935). Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2011. (p. 65 a 69). 
 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 
V.1. (CC 7, § 19, 35, 45 (p. 237-238; 243-246; 249); CC 10/II § 17, 24, 42, 48(I), 52 
(p. 325-326; 333; 396-397; 402-403; 410-411), CC 11, §12, 13 (p. 93-118).  

Aula 4 
22/03 

Filosofia da práxis, materialismo e dialética (Andreia Pagani). 
 
Bibliografia básica:  
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Civilização Brasileira, 2004. V. 1. (CC 11 § 26, 
28, 62 (p. 149-157; 203-207); CC 7 § 33(242-243); V.3 CC5, §127 (p.216-223) 
 
Bibliografia complementar:  
BADALONI, Nicola. Gramsci: a filosofia da práxis como previsão. In: HOBSBAWM, 
Eric (org.). História do marxismo. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1991, v. X. (p. 13-128). 
 

Aula 5 
29/03  

Hegemonia, intelectuais e frente filosófica (Daniela Mussi) 
 
Bibliografia básica:  
BOOTHMAN, Derek. "The sources for Gramsci's concept of hegemony". Rethinking 
Marxism, Vol.20, n.2, Abril 2008. In: 
http://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/08935690801916942  
 
GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2004. (V.1: CC 10/I, § 12 (p. 305-306) CC 10/II, § 13, 41(III, X) (p. 320-321; 371; 
383-386). V.3: CC 13 § 7, 15, 23, 26, 37 (p. 23-25; 34; 60-70; 75-76; 92-107).  
 
LIGUORI, Guido. Hegemonia e seus intérpretes. In: Roteiros para Gramsci. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2007 (p. 207-222). 
 
Bibliografia Complementar:  
VIVANTI, Corrado. Hegemonia/ditadura. In: Enciclopédia Einaudi, v. 22. Edição 
portuguesa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1996. (p.84-124) 
 
ANDERSON, Perry. As antinomias de Antonio Gramsci. In: ANDERSON, Perry et 
al.Crítica marxista: a estratégia revolucionária na atualidade. São Paulo: Joruês, 1986, 
(p. 7-74).  
Disponível (espanhol) http://revoltaglobal.cat/IMG/pdf/form_antinomiasgramsci.pdf 
(inglês) http://www.newleftreview.org/A68  

Aula 6 
12/04 

Mito e bloco histórico – Gramsci e Sorel 
Pesquisador convidado: Leandro Galastri 
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Bibliografia básica: 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. V. 
3: CC 13. (p. 11-109); V. 1: CC 11, § 66 (p. 210-221). 
 
SOREL, Georges. Reflexões sobre a violência. Introdução ("Carta a Daniel Halévy"); 
Cap. IV ("A greve proletária"). 
 
Bibliografia complementar: 
GALASTRI, L.O. A construção do bloco histórico: via jacobina e o "debate" com 
Georges Sorel nos Cadernos do Cárcere. Lutas Sociais, n.23, 2009, p.80-92. 
Disponível em: http://www.pucsp.br/neils/downloads/07-leandro.pdf 

Aula 7 
19/04 

Estrutura e superestrutura (Andreia).  
 
Bibliografia básica:  
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 
(CC 10/I § 13; CC 10/II  § 4, 41/XII, CC 11, § 28, 29 (p. 156-159; 306-308; 313-314; 
386-391);  V.3. CC 13 § 17 (p. 36-46) 
 
GRAMSCI, A. Escritos Políticos 2. A reconstrução do Partido comunista. In: 
COUTINHO, C.N. O Leitor de Gramsci. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2010. 
(p. 91-94). 
 
BIANCHI, Alvaro. O laboratório de Gramsci. São Paulo: Alameda, 2008 (p. 163-
172). 

Aula 8 
26/04 

Estado e sociedade civil (Camila Goes e Sydnei Melo) 
 
Bibliografia básica: 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
V.3.Q. 13§ 14, 24, 30 (p. 33-34; 71-74; 81-83); V.1.Q.10/II§ 41 (V). (p. 376-379) 
 
BUCI-GLUCKSMAN, C. (ver capitulo)  

Aula 9 
03/05  

Oriente e Ocidente (Camila Goes) 
 
Bibliografia básica:  
GRAMSCI, Antonio. A questão meridional. Tradução Carlos Nelson Coutinho, 
Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. (p. 135-165) 
 
Pesquisadora convidada: Camila Góes 
Tema: Subaltern studies 
 
Bibliografia complementar: 
GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2002. V.5. CC 25 (p.129-145) 
 
DEL ROIO, Marcos. Gramsci e a emancipação do subalterno [Online]. 
Disponibilidade:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010444 
782007000200006&lng=enes&nrm=iso&tlng=enes>. 

Aula 10 
10/05  

Partido político em Gramsci: o moderno Príncipe (Daniela M) 
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Bibliografia básica: 
GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2004. V.1. CC 11 §12, 67 (p. 93-114; 221-222); V.2. CC. 12 §1 (p. 15-42); V.3. CC 
13 §1, 21, 36, 38 (p. 13-19; 59; 89-92; 108). 
 
Bibliografia complementar: 
FERNANDES, Renato César Ferreira (autor). Oligarquia e transformismo: a crítica de 
Gramsci a Michels. Dissertação (mestrado). Universidade Estadual de Campinas, 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 2011. (pp. 59-85) 
Disponível em: 
<http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000793648&opt=1>. 
 
Entrega das propostas de trabalho. 

Aula 11 
17/05 

Revolução permanente e hegemonia (Daniela)  
 
Bibliografia básica: 
BIANCHI, Alvaro. O laboratório de Gramsci. São Paulo: Alameda, 2008. (p. 199-
209.) 
 
COUTINHO, C. N. As categorias de Gramsci e a realidade brasileira. In: Gramsci e a 
América Latina. Rio de Janeiro-São Paulo: Paz e Terra, 1993. (p. 103-127)  
 
Bibliografia complementar: 
BIANCHI, Alvaro. O laboratório de Gramsci. São Paulo: Alameda, 2008. (Cap. 
Eterno Provisório, p. 216-251.) 
 
TROTSKY, Leon. A Revolução Permanente (teses). In: A revolução permanente na 
Rússia. Lisboa: Antidoto, 1977. (p. 35-40) 
Disponivel também em: http://www.marxists.org/portugues/trotsky/1929/11/rev-
perman.htm 

Aula 12 
24/05 

Discussão das propostas e avaliação do curso. 

Aula 13 
31/05  

Risorgimento: revolução passiva como passado (Sydnei). 
 
Bibliografia Básica: 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere, v. 5. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2002.  CC 19, §2, 3, 5, 24, 26. (p. 11-128) . 
 
Bibliografia Complementar: 
BIANCHI, Álvaro. “Revolução/Restauração” In: O Laboratório de Gramsci. São 
Paulo: Alameda, 2008 (p. 253-296). 
 
Pesquisador convidado:  Sydnei Melo 
Tema: Gramsci e a questão religiosa 
 
Bibliografia Básica: 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
(CC 11, v. 1, §12, 62 (p. 93-114; 203-207); CC 19, v.5, §2, 3, 5, 10, 24, 26, 31, 35 
(p.14-42; 50-51; 62-86; 108-111; CC 20).  
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Bibliografia Complementar: 
PORTELLI, Hugues. Gramsci e a Questão Religiosa. São Paulo: Ed. Paulinas, 1984. 
 
DÍAZ-SALAZAR, Rafael. El Proyecto de Gramsci. Barcelona, Anthropos; Madrid, 
Hoac, 1991. 
 
LÖWY, Michael. “Marxismo e Religião: Ópio do povo?” in: BORON, Atilio; 
AMADEO, Javier e GONZÁLEZ, Sabrina (org.). A teoria marxista hoje: problemas e 
perspectivas. Buenos Aires, CLACSO, 2006. 
 
LA ROCCA, Tommaso. “A Filosofia Marxista da Religião: Panorama” in: PENZO, 
Giorgio e GIBELLINI, Rosino. Deus na Filosofia do Século XX. São Paulo, Ed. 
Loyola, 1998. 

Aula 14 
14/06  

Americanismo e fascismo: a revolução passiva como presente (Sabrina). 
 
Bibliografia básica:  
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere v. 4. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
CC 22 (p. 239-282).  
 
Bibliografia complementar:  
DE FELICE, Franco. Revolução passiva, fascismo, americanismo em Gramsci. In: 
INSTITUTO GRAMSCI. Política e história em Gramsci. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira 1978. 
 
Pesquisadora: Sabrina Areco 
Tema: Jacobinos e jacobinismo  

Aula 15 
21/06 

A difusão do pensamento de Gramsci (Andreia) 
 
Bibliografia básica: 
GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 
V.1. CC 11 V. Tradutibilidade das linguagens filosóficas § 46 a 49 (p. 185-190) V.3. 
CC 3, § 48, 61, 97 (p. 194-200; 246-248); V.4. CC 16 § 2 (p. 18-22) 
 
ARICÓ, José. La cola del diablo: itinerário de Gramsci en América Latina. Buenos 
Aires: Siglo XXI de Argentina Editores, 2005 (cap 3) 
 
Bibliografia complementar: 
LIGUORI, Guido. Togliatti, o intérprete e  “tradutor”. In: LIGUORI, Guido. Roteiros 
para Gramsci. Rio de Janeiro: UFRJ, 2007 (p. 183-206) 

Aula 16 
28/06  

Ciência e filosofia (Luciana) 
Pesquisadora convidada: Luciana Aliaga 
Tema: Ciência e filosofia - os fundamentos do materialismo histórico de Gramsci 
 
Bibliografia básica: 
GRAMSCI, A. Quaderni del carcere: edizione critica dell’Istituto Gramsci a cura di 
Valentino Gerratana, Torino: Einaudi, 2007.(Quaderno 11, parágrafos de 13 a 35).  
OBS. Será disponibilizado para xerox a edição em português (C 11, v. 1. p. 114-168) 
 
COSPITO, G. “O marxismo soviético e Engels. O problema da ciência no Q. 11”. In 
AGGIO, A.; HENRIQUES, L. S.; VACCA, G. (orgs.). Gramsci no seu tempo. 
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Brasília: Fundação Astrogildo Pereira, coedição Rio de Janeiro: Contraponto, 2010. 
 
MARTELLI, M. Gramsci, filosofo della política. Milano: Unicopli, 1996. 
 
FROSINI, F. La religione dell’uomo moderno. Politica e verità nei Quaderni del 
Carcere di Antonio Gramsci. Roma: Carocci, 2010. 
Bibliografia complementar: 
 
CATONE, A. “Gramsci, Bucharin e la scienza”. In MUSITELLI, M. (org.). Gramsci e 
la scienza. Storicità e attualità delle note gramsciane sulla scienza. Trieste: Istituto 
Gramsci Friuli Venezia Giulia , 2008. 
 
COSPITO, G. “Gli strumenti logici del pensiero: Gramsci e Russell”. In MUSITELLI, 
M. (org.). Gramsci e la scienza. Storicità e attualità delle note gramsciane sulla 
scienza. Trieste: Istituto Gramsci Friuli Venezia Giulia , 2008. 
 
GRESPAN, J. “A dialética no avesso”. Revista Crítica Marxista, 14. São Paulo: 
Boitempo, 2002. 
 
MARX, K. “Posfácio da Segunda Edição”. In ____. O Capital, vol. I. São Paulo: 
Nova Cultural, 1985. 
 
________. O Capital: crítica da Economia Política, livro III, tomo II. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988. 
 
________. “Teses sobre Feuerbach”. In A Ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 
2007. 

Aula 17 
05/07 

Entrega trabalho final disciplina 

 

BIBLIOGRAFIA GERAL:  
 
ANDERSON, Perry. As antinomias de Antonio Gramsci. In: ANDERSON, Perry et al. 
Crítica marxista: a estratégia revolucionária na atualidade. São Paulo: Joruês, 1986, p. 7-74  

BADALONI, Nicola. Gramsci: a filosofia da práxis como previsão. In: HOBSBAWM, Eric 
(org.). História do marxismo. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1991, v. X, p. 13-128.  

_______. Liberdade individual e homem coletivo em Gramsci. In: INSTITUTO 
GRAMSCI. Política e história em Gramsci. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.  

BARATTA, Giorgio. As rosas e os Cadernos: o pensamento dialógico de Antonio Gramsci. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2004.  

________. Antonio Gramsci: entre a Itália e o Brasil. In: COUTNHO, C.N. e TEIXEIRA, 
A. Ler Gramsci, entender a realidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 (p. 13- 
25) 

BENEDETTO, Donatella Di. Americanismo e corporativismo em Gramsci. Novos Rumos, 
São Paulo, n. 35, 2001, p. 11-19.  

BENSAÏD, Daniel. Marx, o intempestivo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.  
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BIANCHI, Alvaro. Crise, política e economia no pensamento gramsciano. Novos Rumos, n. 
36, p. 28-37, 2002.  

_______. Lukács, Gramsci e a crítica ao Ensaio popular de Bukharin. Universidade e 
Sociedade (ANDES), Brasília, v. XIII, n. 30, p. 182-187, 2003. 

_______. Resenha de Gramsci, Antonio. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1999-2002, 6v. Outubro, n. 10, p. 134-142, 2004.  

_______. O laboratório de Gramsci: filosofia, história e política. São Paulo: Alameda, 
2008.  

BOBBIO, Norberto. Ensaios sobre Gramsci e o conceito de sociedade civil. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2000.  

BRAGA, Ruy. Risorgimento, fascismo e americanismo: a dialética da passivização. In: 
DIAS, Edmundo Fernandes et alli. O outro Gramsci. São Paulo, Xamã, 1996, p. 167-182.  

BUCI-GLUCKSMANN, Christine. Entrevista com Christine Buci-Glucksmann. Revista 
Mexicana de Sociologia, v. XLII, n. 1, p. 289-301, 1980.  

_______. Gramsci e o Estado: por uma teoria materialista da filosofia. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1980.  

_______. Sobre os problemas políticos da transição: classe operária e revolução passiva. In: 
INSTITUTO GRAMSCI. Política e história em Gramsci. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1978, p 117-148.  

COSPITO, Giuseppe. Struttura e sovrastruttura nei “Quaderni” di Gramsci. Critica 
Marxista (nuova serie), Roma, n. 3-4, mag.-ago. 2000, p. 98-107.  

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci. Um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.  

_______. O leitor de Gramsci: escritos escolhidos (1916-1935). Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2011.  

COUTINHO, Carlos Nelson e TEIXEIRA, Andréa de Paula. Ler Gramsci, entender a 
realidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 173-188.  

DE FELICE, Franco. Revolução passiva, fascismo, americanismo em Gramsci. In: 
INSTITUTO GRAMSCI. Política e história em Gramsci. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira 1978.  

DEL ROIO, Marcos. Gramsci contra o Ocidente. In: AGGIO, Alberto. Gramsci: a 
vitalidade de um pensamento. São Paulo: Unesp, 1998, p. 103-118.  

DIAS, Edmundo Fernandes. Hegemonia: racionalidade que se faz história. In: O outro 
Gramsci. São Paulo: Xamã, 1996, p. 9-80  

_______. Sobre a leitura dos textos gramscianos: usos e abusos. In: O outro Gramsci. São 
Paulo: Xamã, 1996a, p. 105-122  

FERNANDES, Renato César Ferreira. Oligarquia e transformismo: a crítica de Gramsci a 
Michels. Campinas, SP: [s. n.], 2011. 

FIORI, Giuseppe. A vida de Antonio Gramsci. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.  

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999- 
2002, 6v.  

_______. Escritos Políticos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004, 2v.  

_______. Cartas do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005, 2v.  
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KANOUSSI, Dora e MENA, Javier. La revolución pasiva: una lectura a los Cuadernos de 
 la Cárcel. México D.F.: Universidad Autónoma de Puebla, 1985.  

LEPRE, Aurelio. O prisioneiro: a vida de Antonio Gramsci. São Paulo: Record, 2001. 

LIGUORI, Guido. Estado e sociedade civil: entender Gramsci para entender a realidade. In: 
COUTNHO, C.N. e TEIXEIRA, A. Ler Gramsci, entender a realidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. (p. 173 -188). 

LIGUORI, Guido. Roteiros para Gramsci. Rio de Janeiro: UFRJ, 2007. 

PAGGI, Leonardo. La teoría general del marxismo en Gramsci. In: GRAMSCI, Antonio. 
Escritos políticos (1917-1933). México D.F.: Siglo XXI, 1981, p. 13-81.  

PORTANTIERO, Juan Carlos. Los usos de Gramsci. Mexico D.F.: Folios, 1987.  

PORTELLI, Hugues. Gramsci e o bloco histórico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.  

SCHLESENER, Anita H. Revolução e cultura em Gramsci. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  

SENA JR. Carlos Zacarias F. de. Gramsci: mais um antitrotskista? Outubro, n. 10, 2004, p. 
49-68.  

SOUZA, Angela Tude de. Sobre o Americanismo e Fordismo de Antonio Gramsci. Textos 
Didáticos IFCH/Unicamp, n. 5, 1992.  

TEXIER, Jacques. Significati di società civile in Gramsci. Critica Marxista, Roma, a. 26, n. 
5, p. 5-35, set. Ott. 1988.  

TOSEL, Andre. Gramsci e a revolução francesa. Novos Rumos, São Paulo, v. 9, n. 22, p. 
41-45, 1994.  

VIANNA, Luiz Werneck. A revolução passiva: iberismo e americanismo no Brasil. Rio de 
Janeiro: Iuperj/Revan, 1997.  

 


